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PARTE. OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 18 con- 
tem: ss P 
— Decreto creando uma cadei- 
ra de ensino primario em Mosteiró, 
concelho de Gondomar. 

— Portaria approvando as pro- 
videncias adoptadas pelos caixas do 
contracto do tabaco para, reprimir o 
contrabando do mesmo genero, 


O «Diario» de 19 só contem 
um decreto apposentando o juiz Ma- 
noel Rodrigues de Mello, e uma re- 
lação de alguns outros despachos ju- 

- dicines. , 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA 
FAZENDA. 


SECRETÁRIA DE ESTADO. 
2.º Repartição. 


Sua Magestade El-Reiy a quem 
foi presente o officio do director in- 
terino da alfandega do Porto de 5 
do corrente mez: Ha por bem; de- 
terminar, que: o mesmo director in- 
terinosuspenda desde já do exer- 
cicio de suas funcções os trabalha- 
dores da companhia, braçal, Fran- 


on 
gess 


tez às melhores qualidades moraes; 
ficando todavia direito salvo aos re- 
feridos trubalhadorés para se justi- 
ficarem. das graves suspeitas que so- 
bre elles recahem. de connivencia no 
roubo de que se tracta: O que se 
participa, pela Secretaria de Estado 
dos Negocios da Fazenda , ao men- 
«Cionado director inprino, para séu 
conhecimento e prompla execução, 


“| destino. 


Paço, em '9 de Junho de 1858. — 
Antonio José d'Avila. — Para o di- 
rector interino da alfandega do Porto. 


y 

Tenpo os guardas da alfandega 
do Porto, João da Silva, e Domin- 
gos José da Silva, apprehendido no 
dia 21 de Abril proximo preterito, 
em virtude de denuncia, quarenta 
peças de chitas roubadas dos arma- 
zens da dita alfandega, deixando eva- 
dir o conductor dellas, quando lhes 
cumpria conduzil-o áquella Alfande- 
ga com a apprehensão eflecluada para 
a vêr autoar, e conhecer-se então o 
grau de culpabilidade que lhe cabia 
para se proceder nos termos da lei: 
ha por bem Sua. Mageslade El-Rei, 
em vista do irregular procedimento 
dos mesmos guardas, ordenar que 
elles sejam desde já suspensos do 
exercicio dos seus logares, e dos ven- 
cimentos respectivos. O que se par- 
ticipa,'pela” Secretaria de Estado dos 
Negocios da Fazenda, ao director in- 
terino da referida Alfandega, pata 
seu conhecimento e effeitos neces- 
sarios. Paço, em 14 de Junho de 
1858. — Antonio José d'Avila. — Pa- 
a o director interino da Alfandega 
do Porto. 
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pm CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(6.º Sessão preparatoria, em 16 de Junho). 
PaesiDencia DO SN, FRANCISCO CANVALHO, 


a) Ns 41 horas: 3 quartos como es- 
l 


sessãõ. | , 
e approvou-so à acta da sossão 


anterior, | ê ' 
“A corcespondencia teve o competente 


O snr, Mello Soaros., relificou 2 er- 
ros que encontram nos poderes n.º 1 da 
1.º commissão do poderes : sendo no cir- 
ento 10.º estar impresso Guilherme Au- 
gasto 'de Barros em vez de Guilhermino 
Augusto ide: Barros; e gutro no circulo: 
11.º osdizer-se que o snr. Avilafoi olvi- 
to por 4:349 votos, quando [ui por 
3:849 “votos. 


a e 


snrs. deputados , | E 


ORDEM DO DIA. 
Discussão dos pareceres sobre eleições. 

O snr. presidente, disse que hia 
ler-se o parecer da 1.º commissdo sobre 
as eleições do circulo n.º 4, Arcos de 
Valdo Voz. 

O snr. Xavicr da Silva (sobre a or- 
dem) pediu que não se entrasse nessa 
discussão sem estar presento algum dos 
surs. ministros. 

(Pausa). 

O 'snr. Martens Ferrão, mandou pa- 
ta à meza 9 diploma do snr. deputado 
eleito por Braga Custodio de Faria Pe- 
reira da Cruz, quenão se podia apro- 
sentar ainda por motivos ponderosos. 

(Entrou 0 snr. ministro da fa- 
zenda). , 

Entron um discussão o parecer n.º 
?, ma parte relativa so circulo de Val 
de Vez, que conclue' pela sua approvo- 
do. = 
O snr. Guedes de Carvalho, decla- 
rou que fora: demiltido por causa de elei- 
ções , de governador civil d'um districto, 
para que não se supposesse que havia 
praticado algum crime ; ou que linha ha- 
vido qualquer motivo (que lhe fosse des- 
honrosu) o qual levasso o governo a pro- 
ceder desse fórma. R 

. Que tendo sido ha 7 annos gover- 
nador civil em alguns districlos, o os- 
pirito de tolerancia de que deu provas, 
mostra a imparcialidade com que sempre 
se ha havido na administração publica. 
Que no de: Evora reformara a economia 
fizera: com que se pagassem ás amast3 
annos que so lhes deviam: com queal- 
gumas camaras dossem contas e fizessem 
orçamentos, que havia 12 annos não fo- 
ziam'; salisfezo os contingentes annuaes 
do recrutamento ;- estabeleceu a polícia 
sem que para esse fim pedisse ao gover- 
no um só real; nos 4 primeiros annos lo: 
ve que lutor com o cholera morbus e 
com a carestia de cereaes. y 

Que cumpriu sempre fiel e leulmen- 
teilodas as ordens do governo. 

- Que, sendo; pois guvernador. civil-de 
Ivora quando a camara fui dissolvida , 
virá que este'faoto fora mal recebido pes 
lo: distrieto por ser contra o voto do con- 
selho do estado. 

Que o snr. ministro do reino, com 
quanto nenhuma participação. lhe fizera 
a principio sobre eleições, s final - lhe 
mandara uma lista, que fui mal sccaila; 
e-como o governador civil, sem auxilio 
dos cavalheiros «do districto , nada 6, 
quando se tracta de eleições, propozera 
uma transacção a esses cavalheiros, que 
por obsequio: pessoal a ncceitaram. 

Nestes termos pedira aosnr. minis- 
tro do reino para vir expor-lhe a: Lisbon 


emema is aeee meia 


o estado das coisas; e tendo n'uma pri- 
meira conferencia mostrado a impossibi- 
lidade de vingar em Evora a lista do 
governo, accrescentara que: se s. es." 
achasse outro cavalheiro, que: tomasse 
esse compromisso, muito lhe agradeceria 
o subslitui-lo; ao qne s. ex,” tornara, 
que Deos o livrara de o demitlir por 
isso. 

Em 2.º conferencia, a que estava 
presente o snr. ministro da fazenda, este 
lhe dissera que o governo não podia 
admiltir transacções, e que havia do 
promover a reelleição dos deputados da 
maioria. 

Continuou fazendo mais algumas con- 
siderações para mostrar, que não poden- 
do fazer vigorar a lista do governo, pro- 
curara uma transacção ; e foi nestas vir- 
eumstancias que foi demittido ; mas; o 
resultado da elleição provou que as suas 
informações eram exactas. 

Quo “linha sido. eleito - por aguelle 
eirculo, o que devia unicamento á con» 
fiança dos eleitores : e por isso era de- 
putado daquelle districto, e -não pelo 
colligaçõo; e sem ter pertencido a esta, 
sentia que esta fosse lão censurada, 
quando as colligações tão repetidas Lem 
sido, e até feitas: pela snr. ministro da 
fazenda ; e sentia que oshr, Passos Ma- 
noel tivesse assignado um documento em 
que accusava a colligação de amençar o 
tbrono, quando s. ex.º o linha apoiado 
senão sanccionado a: colligação feita com 
os realistas pela. junta do. Porto, que 
pelo pé que tomou, é que poderia causar 
alguns; receius. 

Terminou mostrando que só o fim 
eleitoral é que deu motivo, á sua demis- 
sho ;'e nenhum outro que deshonroso lhe 
sejas Z 

» O. snr. Mousinho de Albuquerque, 
(sobre a ordem), disse que achava des- 
locado que ss tractasse; de outra coisa 
que não fosse de eleições; e: sentia que 
so trouxesseny, para aqui factos partiçu- 
lares da Junta do Porto, e expostos de 
uma maneira que faziam suppor que nes- 
se lempo a dynaslia real corria risco de 
ss perder, como se ali não estivessem 
homens liberaes, gm cujo numero se con- 
tava; que nunca consentiriam em que se 
pozesse em dovido a existencia, da dynas- 
tia real, - i 

Terminou pedindo que a questão se 
limitasso á discussão de eleições.) 

O. snr. ministro da fozenda!, disse 
que tambem era da opinião que a ques- 
tão deve limitar-se és aleições; mas o 
discurso do. primeiro snr. deputado. tem 
duas partes; e a uma dellas tem de res- 
ponder; começando pela , inconstituciona- 
lidade de se dizer que, o voto do con- 
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selho: foi contra 9 dissolução da camas 
ra; quando: as resoluções desse tribunal 
são secretas; e quando o facto verda- 
deiro fosse, tudos sabem que o rei! não 
é obrigado a conformar-so com um voto, 
que é só consultivo. ” 

Que nas outras considorações quo 
fez, esteve. deffondendo o governo; por 
que confessou que não foi este que o 
chamou a Lisboa, foi o illustre deputado 
que pediu licença ao governo para lhe 
fazer as communicações' a que so referia. 

Que ninguem respeita mais o direito 
eleitoral do que ello, e disso deu uma 
prova em 1840, perferindo perdera elei- 
ção da camara municipaldo Portoja em- 
pregar meios violentos para a vencer ; 
mas o, modo como se appresentou o il- 
lustre deputado foi como quem queria 
exclusivamente dirigir as eleições do dis- 
trico ; é o governo oque queria era sa- 
ber a opinião do districlo;, e não a do 
governador civil; o se o governo não 
acceitou a lista do transacção, era por 
que o governo depois da dissolução da 
comara fez uma-pergunta ao pniz 'sobro 
so appoiava a politica do ministerio ou 
a condemnavo; e a resposta a esta per- 
gunta não: podia saber se elegondo os 
circulos deputados que nem condemnas- 
sem, nem «approvassem esta politica ; o 
era o que so; seguiria, se as eleições fos- 
sem; mixtas. y 

Que em quanto és collisões, não era 
contrario a elas ; mas nunca entrou em 
alguma, nem entrará, senão como fim de 
birem juntos: a um ponto; e não para 
terminar em uma cpocha dado; e para 
continuarem depois os colligados a inju- 
riarem-se mutuamente. 

O smr. presidente. convidou o sur, 
Vellez Caldeira a  substituilio ma presi- 
dencia por se achar incommodado «de 
saude. é 

O sur. barão das Lages discorrendo 
sobre es, processos eleitores em geral, 
disse que, o governo influiu diroctamen- 
te om lodas as eleições , demiltindo o 
nomeando governadores civis, e adminis- 
tradores dos, concelhos; e raferindo-so 
especialmente | nos tres “circulo do Pena- 
fiel, Amaranta o -Vills Real, disse em 
quanto av 1.º, que o B9verno; querendo 
a lodo o custo excluil? da eleição, em- 
pregou: lodos os meios para o conseguir; 
e como cum. administrador declarou que 
não podia. guerrear a, Sua. eleição, em 
vista da vontade. manifesta dos eleitores, 
ensinuou-lhe que pedisse uma licença; , 
e como não annuisse 8 isto, , disse-lhe 
que pedisse. a demissão ; Mas como ainda 
não estivesse por isto; foi suspenso, a 
nomeado. em seu logar Um bacharel em 
medicina , que parecendo ter muito boas 
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“OS DOMADORES. 


' Todos teem tractado de: explicar a 
maneira porque ossdomadores de ani- 
maes. ferozes; conseguem — domesticar li-! 
gres e luões.: Cada um: apresenta. a sua 
opinião mais ou menus verosímil;, str 
stribuindo esse; poder já 50, magnetismo, 
Já so emprego das barras de: ferro em 
-braza,, e muilos ha que julgam que o 
efeito é devido. á acção des; pilhas. ele- 
elricas, postas em comunicação com gs 
varas de que forlos us domadores estão 
munidos quando. se: fecham nas “jaulas 
com. qs. animses ferozes. | Todas cessaos 
suppozições são vrroness. O unico pro- 
cosso empregado. por Martin, Vaz Ham- 
burg, Carter e Charles é unicamente san- 
gue frio ve) coragem. Os factos fallam 
bem alto; em favor desta vordado, 

A primeira vez em, que Manlin con- 
-cobon,.a idea do entrar na jaula do leão 
foi em Dunkerque.. Fazia a exposição de 
uma colleção | animaes'de; ferozes nessa 
cidade, porem a concurrencia era mui- 
to diminuta. Em muito pouco tempo 
Martin, tendo; de sustentar. os seus ani- 
x0a0s, ficou empenhado,, o reduzido “é 
maior | miseria ; portanto resolveu mor- 
xer ou sabir da tristissima posição em 
que se achava na mesma, noute em 
que, tomou essa resolução annunciou.que 
no proximo dia de exposição entraria na 
jaula do leão Néron, Nunca; linha con- 
«cebido, e, muito menos realisádo , simi- 
lhante lemeridade , e como éde, suppor 
a concorrencia foi, immensa. 
vo - Mastin,, era. um homem baixo e 
gordo; a sua. physionomia. hollandeza 
«exprimia mois bondade do que: audacia. 
Quando todos o. viram sem fazer: a me- 

* nor hesitação entrar na jaula do leão 
com” o maior sanguo frio possivel houve 
um murmurio de terror em lodo q au- 
ditorio a que seguiu um silencio de 
morte. . Lodos os corações palpitavam com 
mais força doque o do, intrepido do- 

madon. 
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não accredilasse-no-quo via. Passaram- 
se assim alguns! segundos, findos os 
quaes o domador ajuelhou fnesmo ao pé 
do leão, e começou a fazer-lhe festa. 

De repente, como accomettido. de 
uma: vertigem, Martin levantou;so e pe- 
diu que lhe trouxessem carne. 

Os seus desejos foram immedintã- 
mente satisfeitos e o leão apenas viu/a 
carng no chão quiz devoral-a, porem 
Martin á força de chicolada obrigou o 
animal a desviar-see só passados alguns 
instantes é que consentiu em que o leão 
se lançasse sobre;a sua preza, Marlin 
saiu da jaula frenaticamente - applaudido 
por todos os espectadores. 

O intrepido domador fez b sua for- 
tona com a lembrança que teve. A sua 
posição muiou inteiramente, porque pas- 
sados“dois mezes linha ganhu em Dun- 
kerque proximamente,  150,000 francos. 

Nunca foi ferido senão uma voz, e 
pelo, proprio leão Néron. . Como estava 
rico vendeu luda a colleeção de animaes 
que, linlin, e retirou-se para Amsterdam, 
onde comprou uma sofirivel casa com uma 
malta onde. creava. .. coelhos. 

Passados seis annos um amigo de 
Martio instou com elle para que fosse 
a Bruxéllas ver a sua antiga collecção 
de animaes que então se mostrava na- 
quella cidade. Martin foi, o appareceu 
juslamento na occasião em que distribuiam 
a comida. 

Por acaso fossiu, o lodos os animaes 
olharam para o silio onde estava Mar- 
tin : este! então andun fazendo festas a 
cada «um, do per si, porém quando che- 
gou em frente das grades de Nérun es- 
tacou lembrando-se ainda da scena que 
linha passado com elle. 

-O terrivel leão apenas viu Marlin en 
costado és grades da sus jaula, fixou-o, 
e rucuou e depois deu talsallo que ras- 
gou em mil pedaços o capole que Martin 
tinha: Bos: bombros. Se domador, sou 
antigo dono, não Livesse fugido com tan- 
ta; rapidez com o braço que tinha met- 


“|lido pelos grades, por certo ficaria sem 


“ Marlin, avançou; para, o feia queile= 
 Nantpu 95, olhos gsyerdinhados qomo; se 
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lamos existia na collecção de animass que 
ha em Amstordam. Estava já comple- 


Dois dias depois o leão figurava en- 
tre os actores da Carter, ve d'ahi a uma 


tamonie' cego, e 'quasi que se não podia 
mecher. 

Carter entrava sem ia menor hesi- 
tação na jnula' de qualquer fera. Quan- 
do este celebre domador americano tra 
balhaya em Pariz tom 'a sua collecção 
de animaes, chegou directamente do Ca- 
boda Bos Esperança um leão formida- 
vel, que fui transportado “dentro d'uma 
grande: gaiola pora o «heatro em que 
Carter dava as suas representações, jus- 
tamento na occasião em que todos as- 
sistiam a uma das exposições. 

O domador mandou immedialamente 
colocar: a gaiola, dentro da: qual o leão 
tinha feito a sua longa viagem, em com- 
municação com uma grande jaula de fer- 
ro dentro da qual Carter trabalhava por 
seu turno com os outros animaes. 

Com grande admiração de todos os 
especladores, Carter, sem mesmo se dar 
ao incomodo de descalçar as luvas, li- 
tou um por um os diferentes varões que 
lhe obstruiam a communicação da gaiola 
ando se achava o leão para a grande 
jaula onde elle proprio estava. 

Em quanto durou esta operação O 
leão. deu alguns rugidos, porem conser- 
vou:se sempre deitado no mais recôndito 
da gaiola, 

- Depois: levantou-se, e passou para'a 
grande jaula, ondo era esperado por Carter. 

Este por seu turno avançou para o 
leão acenando-lhe com o chicote que! ti- 
nha na mão; o leão rugiu, e como Car- 
ter lhe apphcasso: immediatamento: algu- 
mas -chicoladas, o leão» quiz fugir pela 
mesma porta pur onde, havia apenas um 
instante tinho' entrado, porem encontrou 
a porta já fechada. 

Ingqnieto o intimidado avançou nova- 

mente para Carlerque lhe fallou comval: 
tivez. ) , 
A “primeira o/a grande dificuldade 
estava vencida ;isem grande custo. Carter 
conseguiu fazer festa. no animal, que não 
oppubba já a menor resistencia, 


» Esta primeira 'entrovista durou proxi= 
mamento meiachoray. o: 


semana O animal estava já por; tal modo 
domesticado que, emparelhado com: outro 


leão, pnchava pelo carro-em que o do-|- 


mador passeiava em scena. 
» - Todavia a submissão dos leões, de- 
pois de: dumesticados , acaba! comple- 


tamente: logo que por um incidente 
qualquer alcançam novamente o liber- 
dade. | t 


Charlos mostrava uma «loda chama- 
da Margarida, pertenconte 4 magnifica 
collecção de animaes ferozes de mr. Hu- 
guel. 1 - 

A exposição tinha lugar nos Campos 
Elysios. 

Tão docil como qualquer cão bem 
ensinado, fazia fostaao/ seu dono, obe- 
deciz ao seu menor signal, e até dava 
saltos por cima do uma vara como:qual- 
quer cãosinhu. 

Para provar ao publico até que pon- 
to chegava a inteligencia da sua: leds, 
Charles «tinha ensinado “uma: cabra que 
trabalhava juntamento com a leôn. 

Chegou um dia em quo a leda apro- 

veilando a occasião em que lhe limpa- 
vama jaula, derrubou um dos indivi- 
duos: empregados nesse serviço, sabinda 
sua prisão, matou a cabra, sua com- 
anheira, e tornou-se a ponto tal furio- 
sa que tudos os animaes, alé mesmo o 
elefante e o rhinoceronte, deram urros 
terriveis. 

Os empregados todos fugiram. 

Charles . ouvindo: tanto barulho, ape- 
nas soube do que procedia, correu im- 
mediamente a fim de fazer', entrar nova- 
mento a ledana jaulo que lhe estava 
destinada, | Margarida furiosa avançou para 
ello, e se Charles” lho não despedisse uma 
forte pancada na cabeça que a fez. per- 
der os sentidos, por certo teria. sido vi- 
clima da sua: ousadio. 

Nºalgunsanimaes encontram-so mui- 


tas vezes afisições sinceras e desinteres- 
sadas. 1 

* 0»; O general; Lebreton tinha” domesti- 
cado: na Argolia uma Ieda que era -sus- 
fentada exclusivamento com carmo cosidas 


A leda chamava-sê Saida, e dormia 
sempre na cavallariça BP pé da cama de 
um soldado que estava ao serviço do ge- 
neral. o 
Quando de manhã o soldado não 
acordava és horas do gnstume Saida le- 
vantava-so nas patas lrazeiros, e tanto 
empurrava u soldado Gem a cabeça até 
que o acordava. 
Estavam todos tão gestumados a vorem' 
à leds ir dar o 'seu passeio juntamente 
como soldado que por fim-já ninguem 
fazia reparo nisso. o 1 
Snida: hia sempre presa, com ama 
corrêa, em que o soldado segurava po- 
rém nunca se sabia sê era o soldado 
que dirigia o passeio 8 a loda, porquo 
esta hia sempro para ande lhe parecia. 
Saida era tão mansa que, mesmo --pro- 
vocando-a, nunca fez tal a ninguem. 
Em 1848 o general sabiu; da -Arge- 
lia, e fez prosente -da sua: leda é collec- 
ção do museu de Pariz- : sb 
Costumada como estava Bo “ar livro 
do Phillippevillo e 4 liberdado; quo” ti- 
nhã nos: rochedos de Sora, estranhou 
que a meltessom “n'umã jaula; io d'abi a 
pouco tempo morreu; 8 
Muito poncas pessoas entraram no 
Jardim das: Plantas em 1851; que não li- 
vessem occasião de nelar a” intimidade 
que havia entre uma panthera da colleo- 
ção: e uma senhora que hia sempre alli 
fazer-lhe muita “festa ; chegando até a 
metter-lhe a mão dentra da boca. A pan- 
thera retribuia essas feslas com a maior 
gratidão, lambêndo 43 mãos da interres- 
santo senhora; e misirando-so sempre 
muito salisfeita emquánito a via: encosta- 
da cásvgrades. f u 
Essa amisade «durou annos, até que 
a pantbera adoecou, À ullima entrevis- 
ta- que houve entre às duas amigos foi 
tocante, Apenas a senhora «apareceu, a 
panthera-que: com «muita dificuldade se 
podia já mecher, arráslou-se, até, À grado 
para receber ainda uia voz as carícias . 
da pessoa que tanto estimava, depois deu 
um .suspiro quasi buíiano, 6 morrem, 
à as 
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qualidades, comtudo estava ligado a al- 
guom, que per parte do goyerno com- 
batia a sua eleição ;- q, o - resuliado: foi 
que não pôde excluilto ta votação, 

Emquanto no ciretilod'Amaranto têm- 
bem 'se empregaram os imosmos meios, 
sendo chamados ao Porto os administra- 
dores dos concelhos, a quem por força 
se protondeu obrigar a que vencessom a, 
oleição do governo; o como não pode- 
ram consóguil-o d'élles, foramrestes de- 
mettidos'; e; para ' combater ' eleição do 
sne. Nogueira Sónros ; al * só “bspalhou 
que elle linha morrido. 

Pelo que respeita ao districto de Villa 
Real 6 nm facto sabido que o governa- 
api oivil! io 80: govorno: que 'o! nome 

do;srr Avila) era alli molorecobido; e 
comtudo impoz-sé=lhe a obrigação de “fam 
zor vencor alli o nomo do snr. Avila, 
que nenhumas sympnthias tom polo modo. 
com que tom aggravado a situação do 
| Douro comnb medidas que “tem proposto 
“para aquelle:paiz ; va prova daviolencio. 
“d'osta, eloição está em que os: snrs. Gi= 
Tão 'e conde dé Samodães,' quo tãojca- 
lorosamento deffendoram “os “interesses 
daguella: locnlidáde não sabirarm' eleitos, o 
sabiu/ o snr; Avila. 

vu Depois dg mais algumas foridgrdo 
qõas coneluiu,: fazendo sentir que: todas 
as eleições so rosentom da pressão bobra 
ellas exercida pelo governo: 

1 Ossnro Maximiano Ozorio por parte 
da 9.2 commissho mantlou! paraa mesa 

os pafeceres sobre as' cleições dos cirou- 

Jos de Abrantes, Santarem, e Beja h 
“5 Ocsmr. «Lobo PAvilo mandou: para a 
mosa(o parecer da 2.º “somimissão ser 
as eloições dá Guarda. b 
0 Mandarâm-=se imprimir. o o 


15/50 'snr. Mello Sonrês fazendo “sentir 
quovos “deputados que 'tem fallado contra 
os eleições, O tem feito por um resontiz 
mento que” so manifesta em) acousações, 
que não são provadas, de queo “gover- 
no ingoriu nas: vloições;, mas a“verdade 
é queinão “se tendo : apresentado um uni- 
co facto que invalide as eleições, nem 
hm: que responder  nos'“snrs. deputados , 
memso pódedizer que as' eleições não 
foram' feitas com toda hr regularidada'; 
“0 depoisido” rasponder ds observações foitas 
pelos snrs! Guedes de Carvalho ebarão 
dagu Logos; pará: mostraria improcedoneia 
dos seus argumentos! disseique não vondo 
alatadas a eleições; “ha qualidado “de re- 
Tator,; não tinha que: defonder os pareco- 
ros, que deuca 1.“ commissãos! 
O snr. Martens Ferrão disse. que “a 
representação Raciondl, para desempenhar 
«3 parto que lhe compete “na! hiorarchia 
dos” “podres publicos, * deve “ mostrarsse 
na sus origem ; e manifestar 'nlaraiiente 
Rr 6/4 expressão unicamente dos eleia 
Vorog, "som interferonicia mem donação do 
govérno porém: “a mudança de” sathori- 
múades Administrativas, 
“tomo ihforiores, na' proximidade educ 
Mintevas eleições, 'móstra 'que 'hoave a 
“intorfóroncia “dó governo tio néto das elei- 
“qões je isto ainda” se prova "for Taotos 
iriculniod otcorridos “em tada nm (dos 
tiroulos; “oque linha'a demonstrar, aindo 
“que vo “mis resamidaménito possivel, tes, 
“como tinha idade a hora, ficava para esse 
hm toma Palavrá reservada pata q sessão 
seguinte, - ' dep VÊ 
vo Doe br, présidénio dando” ordem “do 
“As daminha a continuação! da de de 
Jovantou a sessão. 
Eram 4 hor 


oba 
“UU ALISDOA IO DE JUNHO. 

«Correspondencia part. do Conunercio do. Por to. 
“to "Como noticiamos n'um « additamento, 
que fizemos á nossa conta de quintadoi- 


' 
Sl 


“maca cjunta preparatoria: opprovou na- 
tquello! “dia “os eleiçãos dos circulos! de 
nNiamna, Arcos) Braga, Barcellos; Guima- 
rães, Porto, Amarante, Penafiel, Chaves, 
sNíllo Real, Bragança, Moncorvb Coim- 
-bra,º Loussm, Figbtira, Aveiro, ia e 
«CabloHo Branco. :* 
v proTodas: estas: eléições foram): bppro! 
vadas sem discussão “qu «depois de breves 
observações. Não succedeu porem: as- 
sim va respeito das: de: Villa | Real, que 
-ainda deram logar aum bealorado e ve- 
heihente “debate - onilro 0 “snr ministro 
da fazenda e ossnri bárão das; [ages: 
ow! Astovillasttes doputado havia) acou- 
Badovo snt. Avila do ter como (quê im»! 
vpósto a sua (eleição: pelo ciroulo «de Millo 
» Real é ditorque elle foi eleito manifes- 
tamente Contas a. Eno vontade: doselei- 
OorosG 101) 
io Deja ifttisaçõos elehdanusol snirs 
viministro: declarando « soleranemente, «que 
-múinoa,: nem (como individuo nom: como 
"ministro, nem mesmo o governo, rece-| 
bet cabra ou “oficio “nlgam do governd-: 
«dor Aeivil ide Villa “Rool «em; que idissesso, 
«sque: se elle oministro:insislisse» na sua 
=oleição por Villa Real dava:'n sua sde- 
eunissão; e lque mem elle escrevera pars 
rAMi a: respeito ta: sua eleição, mem dera 
um só passo para isso; qui) foram 'os| 
“seus amigos «que o propozeram e Pugaa nem 
rom pela suh: candidatura. 
=" vA mazão, 'concluim o san; ministro, 
» porque segundo o entender “do shr. ba- 
mão Uns: Logos, ello mão podia: ser eleito 
deputado por: Villa Real, era-— primoiro 
r' ter proposto “ama” tobella paraa (dis- 
aitoigio do subsidio Jiltenarios tabela 


tanto! "superiores di 


O COMMERCIO!! DO PORTO. 


estrada marginal do Douro as sommas 
votadas quando já. havia doclarado na cas 
mara que osso quantia ostava-á, disposi= 


Pição do ministerio-das obras “publicas los 


pç qua fosso requisitada = lorceiro 
as modidas a Eh eito das pheses d'airo 
quando ess edida tinha corrido por 
outra Fa partos apesar do que tomava 
della toda: a Tesponsabilidade ; eis pois 
us graudos crimes pelos quaes não podia 
ser olvito deputado por-'Villa Rel, imas 
o facto ora que os' oleitores do Villa 
Reol o tinham eleito seu representante! 
Terminado o discurso do sor. ni 
nistro da fazenda e acalmada o ogitaç 
que esta questão cauzou na assemblea, 
foram approvodas os igor acimo 
indicamos, « cloos 
Na sessão d'hontem , o ofertada 
bastante intesesse, «foi animada , mesmo 
agitada, o que durou! até perto das cinco 
horas dartarde, foram approvadas-as elei- 
gõesvdos circulos d'Oliveira-id'Azemeis , 
Trancozo, Portalegre, Feira, Guarda, Evo: 
ra, Cintra, Lisboa (circulo 28) Faro, La» 
gos, “Setubal, Abrantes, Santarem, Torros 
Vedros; e leiria, vu sem discussão ou 
depois do: breves considerações,» 
» Verificou-se o quetinhamos annun- 
ciado emva hossd: carlwide sogunda foira 
guinto á eleição do Lisboa — psitoblo 
v 1H] 108 
' Posto em disctssão o parecer rela= 
tivo jáquolle ciroulo-o! snr.: Mnrtens: Fer- 
rão: apresentou: um documento compro- 
vativo do uma justificação: perante 0 po- 
der judicial: com audiencia: do ministe- 
rio publico, de «que na assemblen d'Aldea 
Gallega foram «descarregados idos: dador- 


na freguezia-de Ganha apeaas volára um! 
individuo”, quantlo” estão idescnrregados 
nos cadernos! “quasi todos: alli mencinha- 
dosimueirsa ahi 

A justificação ninida Ioointem não vos= 
tava concluida o julgada: por sentença por 
ter“ o juiz! do diroito) do vMdea Gallega 
adueeido ma quartavfeira, Oo dncumênto 
appresentado: pelo sr: Martons Ferrão eva 
a certidão do depoimento! dev dez testes! 
manhas eno- decorrer daosessão ainda 
appresentou” outra “ certidão como! dopoi- 
mento decquatró, 0 om cup do 
Aquelle snr. deputado apresentando 
os documentos, disse 'que sendo ellês tão 
importantes que podem: inflair nó: resals 
tado dareleição do ciróalo 27 ideclaravaç 
que o seufim não era dispotar diplomas 
porque sa! por ventuzn, so” entender, que 
em vista id'elles; av el “devo ser calte- 
ada, 4'sua opiniáw 6 contorme, aos! pro: 
cedentes de-que sovdeve' mandar proce: 


do uns quelse não progri 


rações politicas. 


Juntas, não só porque 
do-governo e damoiania,. mas alé por=|' 
que a opposição so mostra ro pensa m 


nos oleitores, que não foram votor; bquel - 


dera nova eleição, s terminou prupon= 
do ="gue o parecer 'com os documentos 
voltassa 4/commissão vespeoliva para exa- 


pera depois da comara constituida, + - 
* Esta proposta considerada como ad- 
dinmento, den logar a nm: debalo em que| 
tomaram parto 087 snrs. alvos Viconto, | 
Simas, Soares Mello e ministro dh fazen- 
da contra, é mifavor o sem “auctor o os| 
snrs. Di "Rodrigo, é Barros o Sá. Do- 
pois de varios “olvitres, foi” "approvodn 
uma proposta do jllustromdeputado “o snr. 
Gaspar - Pereira-da Siva, cum o qual de- 
clarot- O “snr. Martons “Ferrão que con- 
dordava; lo quo: é assirh “contobida. 

ve Proponho “que “o purecer sobra: o 
oiróulo '27.º volte avcommissão, para-km 
presença. do documento que hoje se apre- 
ronta, reformar o seu porecer, so o jul-[( 
[gor mecessário),/ou cexigin os mais! 'docu- 
mentos 6u | o ip forom 
mecessarios.)».| “04. 

Ficou, portonito, adiada resolução 
[sobre av oloição. ido» civeulo; 27, vacontaci- 
mento a que hontem se dava: muita im- 
portancin. “So fosso annulada «toda! a vos 
lação” “d'Alden Gallega variava completar 
mento o rosultado geral «da leloição do 
cirtulo: 27; ficando em: maioria; quosito: 
dos os candidatos da opposição; mas se 
tal resolução «so tomasse, conforme de- 
celanou-io sar.oMantens Ferrão a sopposi-, 
ção .da camara “combate-la-hia (e insisli- 
ria pela annullação total da eleição. do 
circulo. 

Veremos o que so resolvo , nas Jo 
quê parece máis provavel, 6vque hn com- 
missão tome em consideração a justifim 
cação judicial, sendo de: parecer ques 
onquilem, os votos la freguezinde Ganha 
e que so considoro validostodoso rasto 
da votação ,coliqua dá em resultado se- 
rem' reconhecidos «deputados os: condida- 
las ministoriaos Que: triumpharam; Não 
so pode idizer desde já aloilamente, que 
a: resolução serávesta, mas mom gremos 
nem: prrecb provavelugue seja outra. vv 

O parecer sobre as eleições de-Bejo 
tambem ficou “addiado , porque: osnr, 
Mertens Ferrão ; appresentou uma; justi- 
ficação judicial em querse prova: que em 
uma das assembloas: «do “circulo de Beja 
se deu o thesmo caso que em» Aldea-gal- 
loga. A commissão concordou noaddin-| 
mento alévque 'possa dar pracan rácerch 
daquelle dotamento. 

“Não “se, appresentou parecor «sobreins 
eleições iv Lamego , porque tendo (0 pro- 
ge daquello-círoulo sido (distribuido ao 

Rodrigo Nogueira “Soaros ,lesto nho! 

o pode dar, porque adooceu. 

Por isto je por não: baver sobre b 
meta: mais parecer ialguto, o isnr. presi- 
dente consultou a: janta: (eram 3 horas 
da: tarde)'se “entendia: 'que-sa devia pas- 
sar já à constituição «da camara, “ou se 
se devia osperar polos pareceres que ain- 


que foi: aprovada pelo icorpo legislativo 
e sanccionada polo poder moderador, — 
segundo pót que não tinba applicado é 


da mão foram appresentados:, ou! que fi- 


pelas comvissõos, 


minar o ficar a 'resolnção dosto negocio). 


Originou-so daqui uma grande ogila- 
ção, um acalorado gblongo debate , fize- 
ram-so innumeras Cras + osustentan= 

Tasso 'á conisli= 
tuição da camara em: quanto se não res 
solyesse sobre, fodos)|os pareceres para 
quo não ficassem: fóra da camara mam- 
bros da júnta preparatoria que tinham 
direito a fazer parto della, o outros que] 
prineiro estava 'a constituição da cama-! 
ras devendo ficar para depois a resoJu- 
cão dos pareceres que faltam A final 
decidiu-se que” a sesshod'ojo fosserdos- 

gm Pora a a proclamação dos deputados, 
os diplomas estão approvados para a 
eleição da neza, 
Tomos, portanto; quesjá hoje so pro- 
ceda, À eleição dasmesa., Ainda, hontem 
não erm sabido, com certoza qual;6 o can- 
didato “escolhido pelo governo para sa 
presidenoia, porque pareço que. ninda, se 
não linha tomado resolução definitiva, se) 
não m de não ser propostoyo snr, Josó 
Lourenço. da Luz, nome asguesse tinha 


dado a, preferencia, mas dosqual, segun- 


do nos dizem. 
ozun 

Mas «os informações que - podomos 
aliter;são doque: a dista; quintupla; pro= 
vavelmenta sorá. composta: dos sans. Velr 
lez Caldeira, Custadio:Rebolla de Carvalho, 
Gaspar Poreira da Silva, RoqueFerrandes 
Thomaz, e: Vigente Ferren; supponto-se 
que opresidente será o snr. Vellez Caldeiras] 
que se ncha dirigindo» 'osy trabalhos da|' 
ema approvação! 


votar nelle o done 
Ariquestão ficprá iicididai tojas 
remos como; D 6:/:1 

Poreco queos/dois depulados realisr 
tas, 08 snrsy Pinta «Coelho, (e Estevão Ras) 
lho, estão “resolvidos av prestar or jura-: 
mento: prescripto no regimento da (camara,! 
mas que precederão esseractosd'uma-de- 
claração. "; d obiz oba 

» Acabamos de! reoeber 0 RADIO, 


Ve: 


correntes. | oo 
eleitoroos que dá mas -vêdse elias que 
(Fiumphowu av listas governamental» sendo 
eleitos, deputados os snr's visconde de 
Portecarrero,'dosó Maria "Silveira Esz 
trelta,; Bormardó-!Coelho “dgyAmsrabio Aus 
gusto Machado de Roria esMaibie ;tendo 
oi primeiro: 4652/ votos, “osegando 4779, 
oitercairo 3004, 0 quarto 2950 esendo 
inimediíntos 1.05 snrs. “Agostinho Pachreo 
Leito com 2219,'0 PodroJacoiné Correia 
pum 1900. 2 2,8 
Não sabemos jainda:'so o navio; por- 
fado destas-moligias, ns-Lrouxe tambem 
das  eloições da-ilha Toncoira. = vu) 
"Temos hoje devvoltar ao negociu do 
caminho de isferro do norte - Ainda “ho 
poucos: dias mos oceupamos, delle, «e roi 
forimos as noticios que nósitinhalm «com-| 
municado, e quêreram pouco favoraveis 
á réslisação daempreza. Oque narra: 
mos não: era destituído de fundamento”, 
mesas noticias lexistiam cmo | 
“Mas felizmente temoleos hoje mais) 
recentos e, mais favoraveis:o Appressa-| 
mo-nos'n. dal:ss e fólgainos de o poder, 
fazer. ô governo recebeu hontem wma 
participação “telegraphica: do: Londres an; 
nunciando-lhe, “quo ps negocios da” om- 
preza Ea a euque: ts E 


Db aHenioo 


mari | 


balhos; 1/4 ! 
Játom:viado varias eepiipodos nes- 
to sentido, o não so tem verificado o que! 
ellas tem “anunciados "nNão podemos as- 
segurar que agora não, spaceda no mes- 
mo, mas, podemos; assegunar, porque ia 
isso, nos habilija saceulborisada informa- 
gão que nos. deram, ques o participação 
veio e ó noisentido que deixamos. indi- 
cado. Disqhi a poucasvdias, porem, se 
desvanecenáitoda a duvida que-ginda;res- 
ta; | porque:o, govarno. fará. perante o par- 
lamento os necessanias- e: promoltidas do- 
clarações. calbegoricns. e ninilziz 

«Do dia 29, vdiavdo santo. do o nome 
dº'Bl.Rei, cobro-so; ásbireulação » a», socção 
docaminho:aléy forno! der leste desde; ia 
ponte «do: Santângia aló á ponte d'Agse- 
ca, «Bl-Reise o rainha, vão, n'esse dia 
percorror 0 cominho, e por-isto nadam- 
so fazendo. na -eslagão « pringipal, alguns 
preparalivoso Disse-seque, aberta aguella | - 


quanto se: não «illimesseso negocio Pot- 
(o; mas, Segundo mos acabomta)infor- 
mar, não «ha porsora qd «alguma 
a tal respeito, y olur 
Foram ontem: aiapço »por! Suas 
Magestados' no. pago das Necessidades; os 
ilustres, deputados por Oliveira d' Azemeis 
os snrs. Jusé da Costa Sousa Pinto: Bas- 
to; Antonio de Sorpa Pimentel «e iconde 
de-Voallo de: Reis, que foram appresentan 
a ofelicilação. que: camera mpnicipal da- 
iquelia villa dinigiu a El-Rei pelo-sou'fó- 
liz consorcio: ;- A» depulação, de quo-era 
ipresidontevo; »shn. - Sousa Pinto: Basto foi 
recebida: com toda a. affabilidade pelosnr: 
D.Pedro V.-. pela joven: mainhar, que 
agradeceram «em phrases benevolos as fe- 
licilações d'aquella camara municipal. 
1 Deve hoje! sabir av barra do Tejo o 
vapor: Mindello a bordo ido qual vacio 
princepe Leopoldo, irmão de Sua Mages- 
ade a ráinhã.-1S. “A, dirige-seja “Cadix, 
e dê pois «de» 'visitor aquele porto e 'al- 
guns jouilnos “de: Blospahihay segue viagem 
para aAllemanho- 


coram nddiados para song: oxamitiados Ft 


+ Parece “que: timbem «she hoje! no pa- 


" Íqueto inglez- o represêntanto do Brazi) 


se dosisliu » »pori consido, ! 


jornal «de “Ponta; Delgada ido odia! 42 do] 


197 Bãg 'sõo bem: explioitasi ias; nolicias| Nf 


secção vos trabalhos não, continuaxarn em | 9: 


nesta corte, o snr, Maciel Monteiro, 
tina-so a fazer uma digressão pela 

sPartiu hojo para Castello Branco o| 
bmyb brigadeiro do eavallaria 07snr. doa- 
quim Trigueiros, Martel, acompanhado das 
capilães do regimanto, B,.0s shrsi, João 
Metaquias “de Lemos e - “José Joaquim Hem- 
riques Moreira. Achayam-se ha dois me- 
zes em Lisboa inspeccionando o regimento 
2 de lanceiros, trabolho-que terminaram 
na quanta feira passada, O, resultado da 
inspecção; uspareco ser salisfnotorio para o: 


9s, seus, antegesso res. 
Os fundos continuam sem alteração. 


“ PÓST-SCRIPIRUM. 7 


Foi eleito prosidenta da camara dos, 
depulados' o snr. Volluz Caldeira, e vice- 
presidente o snr. Custodio Rebello, de Car- 
valho. Para cómplutar a lista, quintupla 
foram, flritos E sors. Gaspar Pereira da 
Silva, “Ro Perni ndos, Thomaz, 8 PA 
José vas Go 
“Procbdeu-sy depois ad tio! do se 
crélanto ta qualY só foi apurado O sur, 
Miguel Ozotios! 1 

+ Os deputados, re; istas ag 
que, prestam, juramônto “conforme pi proscro= 
vo-0 regimento, set « combido considera- 
rem 'compromellida à sua 'consciência. 
RETA onmira constitud-se /'ná seguido 
feira,) IRET u 


1 


8,De, Junho em Viriato; ] 
al s guindo, 0 seu Cur-)k 


Na 3. am nt 
fui, UNA um 


Sg ams, el 
By a sentir, nã 
« pli por ctÁsSearas, porem, 
não deixem e da sporanga po mir 
fho lem baixado d de preço considera; N 
velmente. ; 

Nor meio-destas consequencias da | 
estação o estado sanitario da'cidade, | 
e do distrietosebhtinhalbom, como é 
de costume. E” uma graça quo deve- 
mog04!Prbkfdentih(e 201 AM LIÃO 

v => Segundo, mosidiz jo! nosso cor 
respondente dAguiar da, Beira acaba, 
de pralicar-se n'aquelles sítios um c 


avibtoridddes (competentes. "1 usp evil 


No, dia, 4 do corrente, no silio das 
orles do Nogro, NE A uiad 
«de Villadonga, na estrada de Sesures, 
foi assaltado, ferido gravemente s 
róubádo 6 depth noé 
APAE ol aeebid ava 
Segundo noso mimunicam, (DS sal, 
iabdonts são bem conhecidos: va as 
maiores suspeitas contra! individuos, 
que pertencem ão' julgado, Aguiar dálno 
Béiro, o que andam refugiados. por 


as) 


notaal comandante de lanceitos e pari! 


NR pm o ENE 


me, que requer a'maior vigilância das|R 


gjva R 


— ontem fallecou o snr. Eduardo 
Rebo consul da/Dinamarca e respeitavel 
poliorcianto desta Praça.. 

seu condi 
hoje ás 3 horas 
protestante. q 
* Espera-se a toncorrência dos pnigoa: 
do finado. 


I'Á no cemiterio 


WAlmeida- Brandão: Aguiar Penetra-Junior 
com mprpianta e à purixas Ha ruaydas Flo- 
res, - i gia 

“ Os! rés grab de! sopultota! tem ugara 
gagha! 86" Ave-Mnrias na Real Cópella” 
do Nossa Senhora da Lapa. 
a concurrencia dos amigos do: finado -e 
de seus arentes.. 


imislzol m 
— Pisa "0: vapor  itanho 
entrado; no |sabbado de Lisboa dg 10 ho- 
conduziu, JuBopaismapicos 
entre estes os Se] uintes : 
francisco” Bernardo dos Santos Pih- 
to, Clemente! NJoaghim dos! Santós Pihito, 
Manoel Gonçalves -Pereira, Manoel Pinto 
da Costa Guimarães, JosóvAbtorio de 
Barros |Ribeiros, Antoniç; Poreirays Afaujor 
Peixoto pirtonia qJosó iLeite Braga, je (seis, 
pessoas o D. Maria “d'Assenção, 
Pimenta eo “antonio Joéé Pimenta” 
Gonçalves e sua esposo, Franciscó Rosa” 
de Jesus, Tgnez Mar das Dores, D. Nar- 
eisa | “Emilia  Deite) “Antonio Jusg lda (Costa, 
'Manoel , Vieira dd Sonsa, D. Anna Ama- 
lia do V. Pereira Cabral, 4 pessoas de 
a familia, barão “de! Gambóa, Antonio de 
Azovedo Fernandes, e sya- esposa, Manoel 
Rodrigues Balalha, D. Candida Carlota 
Ti Alves Perpiraiade | cuba pao rânia 
4 br eres j tda bei 
To, q. Sou 
RS gg 


| cisco DA eig q 


Slro “ Péllro Ariodib Ribéiro:, "Francisco! 


eixoira Basto Jos ioaquirs Diss; os 
Gonçalves/da! (SibtmoB0nb nipapicmo His 
nandes das Silvas date, si a Pinta, 

BEZSOBO, 


“Cruz, Manoel 
PR REAd and ixóira 
[Domingos Josórdos Saniloso Lages!" Jo 
Bernardo, «José ;Matia | Alvosi Mott, Erhné 


oa a Henri ás LEA 
a rancisc 'e) 
Ei log a Góhi 


e dos ci res de Gouy 

brid, João Porreira” Ee 
é Pesos. Almeido Pimentely duljo Kopkd 
D, Emestinai* “do 
vim Anionio 


ne eira 
ad É) ei doa pisa À alto 
ns Rua Ea “Pinto Cito,” fosd 
| Maei OT ugágai-do1O Leandro Voliádas Jal 
ps Ea yr rd 
cisgn Coelho Martins da Gosta, Domingos 
odrigue: Faria, Ignacio José da Pais 
a ru, À rea da Pinto Bisto 
Antonio Joaquim Pereira de Castro, Jo. 
s8 Metides CPornandes Guimarães! Jotó 
Pereira dá) Silvay Eduardo pLeito “Abreu 
ai ida Antonio Pereira, Jiiçda., sy 
Ari » peapor, Vesu) e 
0. sal bbado p) (8 fa 1588; horas d 
Pp 


arde ai 


motivos d'oulros crimes, em qui e a) 
ne- [acham indiciados. 
mennsenT oi asse neintibonano « 
BRAGA 48:jDe Junho: [Do Bras 
carense): Aimeza: “da Irmandade do 
Bom Jesus s do Morite'deliberou, asia 
ultima “reunião, ( que, se  suspendessem 
todas as obras, ese applicassem Lg- 
-das as esmolas para a construcção| 
duma estrada desde 08 obeliscos até 
ào Sanétui «pelo, lado esquerdo 
das, capellas, por onde a recQmmE= 
dam os estudos «de hnbeis engenhei- 
ros que a 
se -gaslass 


cessario pará reparos 


dos louvores, dos que amam q a 
deitamente-esta nossa localidade, 
“Ha muito ique'se devia ter“ eui- 
dado nalconsitdoção | de, fão hecessaria 


não só, para se tornar. mais, bello 
aquelleysitio, engantador, mas: para 
interesse-do próprio sancluario, que 
muitos fieis por falta duma boa es 
trada deixim de frequentar. 

: 'meza, porem, conhece 
a ulilidado e necessidade dial e VAL 
principial-a. 

Oxalá The não faltem meios, porá 
a continuar e acabar. 

» Honra e gloria a quem soube com= 
prehender que o primeiro melhora 
mento reclamado pelo sanctuario é 
ama estrada, que facilite Jo Uransilo 
até o EA 


+ Sanpano folleceu a 0x: gnr.2D, Daj- 
fina Roza de'Moraes Rainha, mãerdo nosso 
amigo o snr, lacintho Josó “Tavares Roi- 
nho, commenciante desta Praça; “Os res. 
pansos de sepultara “ivóram lugar bop- 
tem ás Ave-Marias na igreja, dos Tong 
mos «dg: 8: Rrancisço! 


caram:“e que, rapengs|x 


s, [Bento “Gontaly 


Anti PF canta daixein 


os seguintes; 


ra 
Antonio da Silva Ferreira, Thomaz Dovinô 
José. Margites did Catra 16 Luiz Dau- 
phiné e sua mulher, Antonio da Silva 
Torres. 

q =lbas Pobsagdirosido BrakilovA! arca 
Sudosé, provédentódado Iodo “Janeiro 
para” e Porto » que st acha/em Vigo 
a fozerquare! intena'; conduz; os Seguintés 
| passageiros t+ BmIgo 
“mn Dy Antonia dos! Przeres ,- D: abria 
Poroira, Di “Joanna Thereza da Silva, Ari- 
tonio! José Radrignes, António José Per. 
reira, “Antonio” Teixeira, Antonio Josquim 
dos" Santos, Antoniou José ,cAntânio: Tei- 
Cardoso; | Alonsó “Hernnindos, Antó- 
iVallento! “do “Madaroita Vasconcellos, 
omingos Teixeira Pin- 
“|to,| Francisco Soares de Sousa, Francisco 
Tureira, João! José Ferreira: doi Carvalho, 
João Sousa" io Silva, JUoquim! Coelho do 
Sousa, José Rodrigues; , Vosé Fernandes, 
José Josquim Gomes, José da! Cunha', 
Jusé NAntónio ida Gosta! Vianna Doéê dos 
Santos, Jus6 Bento) Paz, José! Vicente ter 
veira Namos, Jogo d "Oliveira “lves, Jósá 
alo Argujo “ Salgado; "José Antonio-ta Costa 
Hortigas, "José Ferreira: Mathísil “Abreu, 
Jouquin“Fhvares;, “Joaquim “da! Silva vi 
gario, Manoel! Jos dos: Santos Ferreira, 
Monol'da' Costa,"-Motheus “Antonio!'ga 
"Costa, Manoel di” Iva, Mánvel Ferreira 
dos Sintos, Manvel“'do “Almibida, “Manõel 
Alves! Kollo, Manoel José dé” Arabjo, “Ma- 
moel da! Pinho Sonres, Romão Lima Oi- 
reiro, Thtotonio Leito”, -Wictórinio” Pinto 
Teixeira, ' Vicente Mnrtihs da Rocha; Hm- 
tônio . José da” Silva; A dia ió Joaquim 
Calleiro; 4 

— Mars No Loro pó portúgie; 
lencio», que entrou“no' Tejo viio” dia 16 
elo" convento! procedento! do “Rio” de Janei- 
rovem” 57 dias de “vingem' tonduzia” a 
sou bordo 67 pol o RO Os. 
seguintes: 1. 

JA. (rônteiro comb deh ão 
familia sd M. do Paulá Ramos” com 2 
pessons de Familia; Mi Ra, “Silva Gui. 
mares, P. JL Coelho, 'S, P, “Nascôncél. 
tos, “4/43; Antanios, gu gl qua “Reis q 
theus, ne ooiantos ; A. Pinto, M. P, 
teiroy 9/F." Pego) lavradores; A. 


gato vo 


aum o 


nio 


eve) ser sópultado 


— Hoje falleceu tambeta o snr. João % 


Espera-so - 


assugeiros Pp 4 


0 COMMERCIO DO PORTO! | 


3 


pn sn pal lber ; 


d E at 
com 1 gesso “D. day Silva, Molta, JS 

FP. «Coelho, 6, “m . de Eric Md. 
Quintanilha, L à da a E 
Cardoso, ci 1 lho; GM. -Grelho 

A. — PeIPA PÃO nx “da Costa, D. dos San- 
à J, 'Góntalhos, . marilimo: 
| dé Sousacutm À crea- 


do; A. Adriano; M. d'Almeida, -M. Go= 
mes, F. de Sonia, B. Rodrigues, F. Ro- 
drigues, J: Teixeira, A FVelho, J. 


Martins: com “1 «creado, ILrábslhadores'; 
M, A. da'Silvá, sérvênto; D.Toáquina Rosa 
Ferroito,' portiguêzes ; “ANP, Correa! 
caixeiro, brasileiro A. Góncalves, en” 
fermeiro, hespanhio! 

=— Mais. ,No dia 16 do  cotronte 
entrou dambem no Tejoca galera portu- 
gueiá 'aflor'do Portob, ' * prócedente de 
Pernambliço com 29 dias! dê viagem e 
da Ilha de S. Miguel 'com 4, na qual 
vigram qs seguintes: passageiros ; 
-p'Franoisco: Tavares -Gorrea,. 
Arruda do ;Medeiros; negociantes; João! 
Marques Lamego, artista; Maria Carolina 
da Gloria com 2 menores, portuguezes; 
Manoel da Nédeiros Carvalho Junior, e 


1 mulher; noel , de, Medeiros «Car- 
O, negi tes; o Josó + Erancisco Coe 
Iho» de, Go 


Tr: Naufragia. Refore o «Jornal; a 


Commeroiop que segundo dizem os pas=|, 


sageiros vindos-no paquete do Brazil, 


que na-4.º feira da semana possada de- 
sem ha ADA tr « Lazarelo | em (Lisboa, 
cond vi márobuco 44 ita do pa- 


nbja | Am en requereu, ao, mivistenia: di 
obras pu ligas que se. lhe, fizesse a cons 
«pera a lavrada mina 
de; ca j des; no concelho; da 
Gondoga 1 ÀS pessoas, a. 
prejudicar a concessão pe deverão a! 
Presealas ah Suas reclamações, Sig sanis. 
terio) “das obras pr icas dentro o praso 
de 60 dias. ld 
com Mandou: 
abrir”, Der ARE FD j a 
mento: da picado a: Se. 


nhora da € Roido Tá vel; o 

triorchado ab TM rapa | 
a, mca de do 
esta nos Me sen do VA a! 
Gaia e do Porto “70,441 | ii bo 
de! EE qualidade ou ex ads 516 de 


PP 


é A 


2.º qualid ó 
da CACO) 4533 


A teneia om 30 d'Abrilo A oe do 
287) pipes de vinho de 1.º quali 

516: de 2.º 6 2,136 cpipos do pguardonte. 

Durênto o RSA “manifos 


» jornal, oque, comes 
gem Lisboa, -& cujo fim 
gh mas seguintes palavras 
« A redacção d'esto giornal organi- 
sou-se com; (tanta / rapidez, que mão. teve 
tempo di fazer, trabalhos. preparatorios 
bnabanãos na oioral 
npbro isfo, da im- 
; h socieu dado, | 9ffen ida 
o que tem, mais sagrado é e “Importa 
t pheóreeu Togo é execução do seu pen- 
samenito d' oppôr-se ao mais detestavel dos 
closse 


excessos, mdifiumacão- systonratica detra 
“igleira da, socje ade.,,| 92] 
« Nº sua causa ahi fgura-so- lhe ro 
e justa; > Ay honestidado: Je 


redacção: espára, que. gente. sensata lhe 


prestará 05 seu 'ápoios (com av afsignalu- ! 


na desta, folha, para que ella possa ter 


Ti 


“ Esperamos, qui 
de pouca penca, 
creditamos, “que scaridal 


rque, não ac. 
"edito os do 
Atilmps achem - “meiós da” existandia” para | 4 


muito-tompo.  Atem d'isso, esperamos, 
que-al pndinifade por juro Jados| bia) Hb 
uniforme e imperiosa da imprensa illus- 
trada polo" otro; saberão impôr silencio, 
a quem nãoisabe: usar rdomais Dello dus 
direitos do, homem, livre, ,s qo 

corpo da, “Gommercio de, , Lisboa 
Rr: 3 um Bando. de traficantes , de 
contrabandistas, e. “de fabricantes de moe- 
da falsa |7 Og ogistas | do Porto! tratados 
por ladrões | A população da: “cidada ih- 
victavitoimálda de inclinação” pora a moo- 
da falsa eto contrabando! E finalmente 
postas) emt: sobresálio, a “reputação indi 
vidual, e O intifo” dos. familias” parece 
Dastimtto! d redacção 'd'este jornal, para 
não: dentortir” um só dia) mai a tê pla) 
gi o Gsi ' 

« Esta jornal não tem or 
neto entra “em questões par daria 
seu fim ininedinto está definido. Conso- 
guido elie, dedicar-se-ha a materias ecó- |! 
nomicas, é outras deimasima conveniencia 
social; »— a 

A E) ublica-se 

idade) 


uem posse) - 


a mia. inão| 
desampararam este povo, o por isso a (é 


«| se «enfureceram 


Tididido Tpibpafajo RA Houve 
hontem uma reunião preparatoria da As- 
socinção “Commercial ds Benificência do 
Porto. para q discussão , do projecto, nb 


1] Estatutos. 


Resolvou-so que o projecto fósse re- 
visto por “ma: nova conimissão de quatro: 
- membros, authorisada pera consultar duas 
pessuas, estranhas , á Asspciação | compe- 
tentgimente , habilitadas , nos pontos cm 
qua Carecessem, consulta, formulando de- 
pois um 'paresér, que serd Appresentado 
em ouitã bill e discutido “com 'o Era 
jeto. 
São; “incontosfaveis os vanIAganE, desta 
associação, & oxalá que ella ge organise 
nas condições de utilidade e proveito, que 
pode e dove ter: 

= Sessão :soleato, A Associação 
|| Phylantropica das Artes liberaes portuen- 
ses, reuniu-se hontem, em sessão sole- 
mne,-no edificio-da-Biblioteca--Publico;: 
no local onde «teyo ultimamente clugar a 
reúhião magna” das Associações do Porto. 

O local estava adornado com luxo e 
gosto Sobre, um Ahrôna, viásso O re- 
trato de S. M., de corpo infeiro, e por 


“| Cima! desta uma coroa de unde-cabia um 


manto de veludo “éncarnado, aberto em 
cortina, por delraz do retrato, | 
Em obeliscos' elegantes viam-se os 
titulos de todos a5 Assobiações, é na 
extremidade 'superior d'elles 
Blobos com a dala da sta insliluição! 
Muitos! vasos «com; alocrimdo; norte, to- 
flos igubos, collocados-com ar maior si < 
mottia, à muitas jarras:de lflores, idavom. 
maior realce aos adornos. 
O pavimento estava todo tapetado. 
A frente do edificio sestáva toda cemban- 


Ucira da Associação, Desde a rua d'Bn- 
trapnredes do lado idovsul, e da rua 23 
derdulho,; do lado; do- norte, estava tudo! 
embandeirado: até no, lugar do festejo. 

"Foi grande a donéorrencia do con- 
EI vidados, «antrando no numero-d'estesmui- 
tas, pessoas, consideradas pela .repráserita-| 
ção 0, posição «official, «Póra dao porta |r 


tray nonálrio. llsgzo 
Girandolas de fogueles annunci 
o principio Jé' fim da; sessão, «que; fo 


sidida -pelo Raio Pi da Associação; o 
snr. José Joa 
citaram-: so diso 


lo Re- 
ds'no acto. 
- Hontem 


ja, mas muitos e merec 
pe; coreographica 
palhica | ailarina; P que aa 
ada com Douquels 8 muito vielas 


t9,8 
mimosa 
lada, 


Em S, João houvo bastante concor- 


ren ELE 
E) manha” represent g est theafro, 
em recita extraordina imhia 
do Gymnasio., al. ieobdodia! Sina «Os 
Mysi os, pianjpeso iso o snr. 

pon á. “qua ' 18 os maiores 


op 
hor duodls O fbica more- 
duque de, Saldanha, diz o aJornal| 
Mercantil» está imprimindo a Mpprensa 
nAma, memoria sobre, O, Goufli; 
systemas. de medici 


H levantar “grando Ps 
mpronsa . medico-. reiPargio + 
que jhojo 6 representada “em Lish a pelo; 
seguintos jornabs: «Gazol i 
elpsnal, das Sciancis Medi 
os, Facullalivos 


to»): Nas imagens das moedas, e suas 
inscripções: | ser conserva! 'a niemória! dos 
tempos mois, que, penhum, outro monu- 
mento. 

mos! uma medalha: do prata, “nã, 
serva de um lado, Topresentá- 
dade do Lisboo; antiga, em des- 
endio, - e no -circule 
a lenda seguin! 


tospem 1759. Do outro lado se vê um 
om embarcações, e em vol- 
Dio Wa: erwogen Werden 
AS ondas aquosas i 


Brausers) didér : 


Quer: 


lhatde cobre, | 
dede Lisbua antiga (são muito” exacte 
os desenhys destas! medalhas, com a es- 
tampa da! cidade de Lisboa, que' vem na 
obra: intitulada! : «la Galério Agreable di! 
Monde! »' Tome + premier. Leíde. Par! 


Fradter latino “a! lendo: “Her Pacios* Lis- 
Horno Nobis Miranda. No exergo: Tre- 
menda Terrarum Concussione. Cal. Nov. 
4. MDCCHY.! Perculsae. IE) doi outro 
lado se vê O globo envolvido entre nu- 

si com as” palavras: “europa, e Afri- 
oa» (porque foi onde mais se empregou! 
a sua força), com a inscripção no” circu=] 


o o Lu cur Sage: Bol taixo 
+ Estas Sen bol Ba Ce olfareci- 


das por M Secretario da socie- 


asma Vairdod ia E loja “do snr. 
Croz Coatinho:gos aldeireirosa: 


dadoArcheblógica-e Numismática do! S 


pequenos |' 


deirado, 'sobresabirdo nó contro n ban-|. 


logava unia banda marcial, e tocaval;ou-|' 


|losydo teles pho para: 


: glézas.” a 
BO cb ; 


| Hino Und Wiedey Marti 13: Quer dizer : 

à | Tremon, de terra com dois abalos em 13 

de” Marga. E sobre a cidai Em - Lisabon. 
E oo ergo a inseripção, gangen nf. 

ng er heiligen “PE o di- 

2er; Sb o no dia: de jlodos as San- 


Pierri Vander Ao); “o"no' cirêulo em ca-|' 


bém conheci. pulal/são fassidua  indaga= 
qão sa em iculligir medalhas, e-moedas 
vetustas, ba mis de AO ines ob, 

; umpestade. No dia 5 
entro aS 64 7 da u anhã honvo em Lon-] 
res t anlosa tempestáde. 

OS prejuizus tonsados ns partes ortens: 
tnes “da cidade fornm muito considera- 
veis. 

Por jvolta dês. 8 horas, pênto dó par- 
que Victoria, “cahiu um raio no íneio 
de um rébanhg; de chrngiros , e matou 
cinco destes animaes. 

Os effuitos do temporal” fóram tamo 
bem múito'sensiveis nas cercanias de Vig- 
toria-park,- onde fnuilo «grandes arvores 
foram, quebradas, | 

A. gente que chegou da campo, 2 MO, 
sabbado 5, pinta o quadro trisie dos pre- 
juizos enusados por uma tempestade que 
na quinta feira 4 rebentou em, Northum- 
berland, que durou desde  as;,3, da torde) 
ts, 10 da nojle: 
|, À mesma tempestade parece, se, es- 
endera a um grande numero de distric- 
os, no Oeste. 

“Em Bradford, as ruas foram comple- 
amente inundadas , e em; mnitas/ casas 
à, Agua, penetrou nas adegas. Caleulsm - 
se us prejuizos em muitos milhigros de 
libras sterlinas. ;- Em, Rochdali, cabine 18ô-| 
raiva grossa como avelãs. 

Em Wakeligld, o traçado do, cami- 
nho de ferro apresontasa o aspectó de 
um canal; I 
Em Harrogato, a tempestade foi fer- 
rivel. As torrentes de chuya ioundaram 
as casos 6 08 jardins, é a párte baixa 
da cidade foil Submorgida à 'pórito” du 
qas um cocheiro “esteve: quasi! afogado. 
1! No; Yorkshire; múitaos pessoas foram 
tocadas, pelo, fluido, e uma cresnça, foi 
morta, 

Em NWibsey , perto do Bradford, o 


sraio penetrou, em um escóla, onde esta- 


vam, reunidos Ds. eschplares.,* 
lim, rapaz de Ee on, 8 annos foi mor- 
o e tres nttos recoberam qu Pmodys 


y circulação foi interrompida al ca- 


trem quo EE y 
a Ee ME cosa de pedra quo se 
aelravas há extremidade a an 
el, e Que servia do estação tole grapbi- 
ca, foi complotamente pra ro “bio edá> 
toneiro, leve que tropar acima “dos pos- 
A Jeunt) pur 
“Sessenta. “bpér gri o! trabalharam na 
sexta, evno isabbado,- copara relesimbaráça | 
o caminho. 
Confirma-so de Pegyell; perto de 
HamsgiA, qua dabbado, dúrárta o téti- 
poral, tim qu 


quarto di 
mar se rei ex; subitamente 
das;“ê só no fim de 20 minutos 6 que 
tornou é sua altura primitiva 


| 


OR: AR a 


suvab bb 


dificação. 


ia do M, Fould, 
Vorificaam-s 

para os conselhdo) 

veis, ao governo. 


em França as eleiçõesr 
gordes,” Foram favora- 


(1. Seguido as) “limésiddtícias) dá India 
general Campbell «ocupou Ba) 
“de Mai m' grando resisto 


« Rohiland jasta 9ecupado por, tropas. ins 

| Publicou-se uma amnistia. Comtudo 

a insurreição lovrava, o o calores au- 
gmentavam as enfermidades., , 

O gencral Rose. E Bolura Gidi 

-Marchava 


Fetia 


go, matando-lhe; 700 homens 
sobre Caljva. 


bm cá-| ya 
Erdbelen 


teb Os aspirador foram julgados sums 
mariamenta, e ,seis delles euforcados. 

Ç na-se a, morte, do! general Pen- 
rugh, E tambem, 


approvoi por taiória, que oconselho! do] 
governo da; India paste ido de 115) 
“Rgpphras nl ) RI 


) ds 


"que o" governo - napolitano ' AREA ao 
almirante Lyons' o! vapor «Cagliari», ea 
sus tripuloção, “antes dg lho ser comru- 
nicado simota' da Sardenha. 
Ogoverno” coistiláciahal 

dirigiu "aa" coniselho federal” suisso uma! 
rbulamação, para“que se não lbvo à ef- 
feito a expulsão dos refiigiados politicos. 
' Os christãos da ilha de Condia di.. 
rigiram' aos consulos europeus uma exe 
posição, dos motivos que os levam a re- 
voltar-sé contra an dominação dos lurco: 
| As tropas da Servid! protegem o ci 


oldados” llvids jus o: flacaram 
f Dizethi' de Lg qo E 


1 + JfPototsburgo a um: aurioso: dosta capita Auta como so fora um soberano reirtunto. |r 


zzin 
ré ui! cm prestima para E ac 
sa “revolucionaria' nat Tati, emitido t 


e RIO dera 


gabinelo frartcez, Sofireu. uma mo-| 


1 O gen ral À spi sse foi substit 
na pasta. do jinlerio j r delangl 

M. «Royor o digo inferinamente 
para. a pasta. a faz! durante, à ausen-) 


E SERUDAL. — H. Luz do D 


to Maria dos ebibimuris fogldierra| 


sulndo ingloz, 6! “repelliram Os Nizaims | 


» Ovinbárigavel evilaciihaiE ph 
Nro esvifandos: que phodusir sesta mi 
São, ent, beneficio ida: liberdade europês,, 
Sobre a entrevista do, marechal Pelissigr, 
e do “duque a A em Hyde. Park, 
direm de Londres, que não foi” éra 
troca “dé cuimprimedto. Que! ambos ” sb 
apesrâm b rabragaram + GOntersando: por 
espaço de meia hora, é que defiuis; o 
marechal, consentira assislirja um jantar 
para que foi convidado o duque d'Aumale. 


mento, do marechal, causou na corte das 
Tuillerias, parece que por emquanto não 
dará motivo à sua relirada da emboixa- 
da dé Londres! ! 

As notícias ' de Madrid” são distitaio 
das d'impartântia. pl 


“A ária portuguêza 8! Jósé entrou em 
Vigo no'dia 18 dó corrente ; pesudan é 
te do Rio «de afaneiro pára os Porto em 
44 dias de visgem com, carga d'ossucar 
gomma e 48 passageiros. 

— Às 3 horas da manhã passon-do Norte 


xou à mall o GepissnonÕa | 


Apesar, do desgosto que, o .procedi- | 


para o Sul.o, páquelo inglez Togos, dei- 5 


Una PAGINA DA CUNIVENSIDARSS 
“o por tou 
Do o 084 04) VIEIRA) DE! CASTRO. É 
Precedida de uma carta ao author pare 
Levy Maria Jordão. 
it :SE no Porto, em casa de Cruz 
14 e 15: em Lisboa, tim Livr 


À 4) 


Coutinho , rua dos laircicos ride 


tral, “rtia do Outo mn. 115 ; (em, Cóim- 
bra, ha oia de mt. Porsellhis. 
Preto.. sandro “500 Es, 


BONS PRUCTOS DE RUIM ARVORE 


(Erisópio DA ESCRAVATURA BRANCA.) 
. drama id ci Actos, 


José” Maria Bray Martins: 
Vende-so no armazem do papolide Preitas 
Junior, rua-das Flores n.º 952, na atia 
te Cruz Coutinho, aos Caldeirciros, c na livra- 
ria de cetim, di rna das Hortas n.º 144, 
f Erepoa aqui BODE rosi, 


| CA NTIÇOS, por J. da “Silva Mendes Leal 
Um volume, 790. 
| ENSAIOS POBTIGOS, por Lj, Paulino Bor= 
Um volume, rs. 
CE PORSIAS do Prancisco Xavior do Nóvats! 
2.º edição augmentada, Um volume 600. 
(3 POÉSIAS de, L. Ay Palmeirim, 2.º/cdição é 
Um volume 600. 
Vende-se ha livraria de uz Coulinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14 15, 
OS RATOS PA ALFANDEGA y poema em 
cantos, Preto 1 


DAP Tr, 
VNOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO: REINO: | 
teto 17 DEIJUNHO. 
E LI ENtRADAS, | 
NNA! N Neptario, miltio! bos 
SETUBAL. «= Bati Próvidência;' “madeira: 
MAR DE LARACHE, — Cah. Satissima 
Sacramento, peixo salgadç 
GIBRALTAR, —Vape pag. ing. Sultan. 
SANIDAS. 
SETUBAL; --7],“ Espetanda, vazilhiêmio. 
IDEM, — Bat. Sadidada; | vasilbáine: 
a = iBne fra Páres pagan os 7 


01 


FG FINA = R. Conceição Nova ra 


q minho fa forro «entre ) rogale. 

ERVA] ra! dosabote 4º “odiatia pia de IDEM: a) á E Bo 
Oi ar io 2, Lál alturas “ e ABiidoo io LEA THAO 
que a apago fotdo dio da” acbimá “dé UM | DUBLEN, + Ghalupying. Opel Glendoiwér) 

dempito. CÍ) | Cd, ini) aplea — lr À cel 


Ter 


ito, D estro, 
Upotrinão, 1 E) Por 
Costa, 


mio 


o) a 


Fis 


mms) 


Bra Ri Estas]! 80 d 
| galera, Lozitónis, c. mádeir 
sal a José da Rocha RA 

F Juzitani 


LiSBOA, 1 dia, — Vap 
“Contênto posfiditos É il or 
ei DE JANEIRO (por Vigo), 80 dias, — 
No T indor,, b Pimenta, as- 


da Costa | Leito. 
ENTER 


ia 4.6 


E 


é As. 
) pre — Pat Dágué do! “Pôrto, 


co Moreira, varios generos; nisto 
MARANHÃO. - Br. Alfredo, es Neves, vã- 


rios, generos; 
LISBOA? — Vai GT, e. Ramalho, pas- 
Sageiros, pás eomifendas.'! o 


LONDRES. — Yap. iitg Vesta, c: Kavo- 

id gado, viaho!'e fructa, 
EM. 20. 
NTRADA: 


0 CRUZAR 4, COSTA, Vopa, “o, guorra 


Lince. 


Doi rs amadas. ! 
AVEIRO. «7 Bat, Olho vio 
astro. 
IDEM, =— Bat. | Santa, Lzi 
IDEM. —R. Moroira , Ft 
“Tastro. 
IDEM. — 


Viaia,, Todo 
» CG. Costa, 
b lastro 
ARCELONA 5; 
1 bre; Isstro. 


PIGORIR) 

tro. 
[ana aum Prvidoniéia 
em lastro “o 
VIANNA pad, 
| em lastro: = ; E 
o ToEM or DE sumo, 

N'S 11 HORAS DA MANHA, 
auge da 'barra fica o! brigue Macha- 


= E q 


Mari se Josô ie Li- 
E 


Mont, é “Ororid, la 


o. 
vento N. 0. frigdo ef pr um tanto|2 
puisdo. 


“PUB TEAÇÕES DITTERANIAS: 


eNinguem jugo pelas: aPPArencias,. co- 
imedia-dtamia em 3inctos, por Alfredo. Hogan! 
[| — Preço 360 a 1 
| «0 “Phio Andre quo' vem db Drazibo, 


0. 
Elas Bm 3 actos, por PpiTiap alqalt “ey 


200 r 


ao” sor Jos do! Capotóy, gagodi Po 


Paulo: uia Preço 120! reis. 
avalheito 8. omedia em 3 
botas “tradueção de A, “a do Basto — Pre- 


ço. 200] cais, ti Li uso 
| «Um Suslo Feliz», comedia em, 3u “aglos 
[por João de Lemos — Pre o 150" reis, 


* 140 Noivado no Dhfundo)'ou cada - ferra 
com seu uso; 0! sé du = 
|vetbio “ifâni “é ER plo” ni a EM 
i- | Garrett eg reis, 
“Os Dissipador: diasdram | 
actos, por Athos o Hogan ep aco 4 o e 5 


Vendem-se na Livraria do Cruz Goulinho, 
rua dos Snqgicitor nº 44 c 1a o 


ag 
“tas, que, ali achará com usa tractar,, 


' BR 


Ita, 


sjida | codmissho e carretos, 


ANNINCIOS. 


0 Caleche VUMGANO, vai” 
partir pará Braga to 
és dia, 29 do corrente, e ain-, 
da-lemy alguns. lugares vagos . para 
ida & volla ; 'quêm: osi pertender di 
rijá-se ao: Carregal deútro dacorea” 
tivênto dos extinetos Carthieli- 


por praga «comodo. (964) 
ogisedis! ich as Err 

Cúrador fiscal provisorio dathássa 
O srimerão =Manock José Fernandes” 
Guiimianabs) convida ss) snts7 crodores 
certos [incertos fe: mesmo, ma gsa, A TOU 
pelas 1 O horas d 
) ERA Junho, designado 
nr: Quiz Commissario;* na Sah 
Erin o do! Tribunalidó Comnidtcio, 


sin 


1) paras asverificação vdo creditos: mais dis 


(889) 5 


ligencias Jegaes. . 1; 
1 


s Eu horas a ii fdo. dia 26 
ade S. 

o proceder q" 
requerimento do curador fiscal provisorio 
[da massa fallida de D. Francisco Castilo- 
"ly Mórediar, dl Aetivatação | dé idiversos 
moveis. em: Dom: uso) cujas, douvações 


constam, do de | fallenci 
[he eseri) ão à st 


set 


ap Pb 


“Reducção dos: preços. : 
VINHOS vELHOS SUPERIORES DO PORTO 


Do Deposito ts João Hduardo dos Santos 
E Cup a dt de Miiagayo n.º 157. 


ENGANRA Fes, “TINTOS a 


5 


| Malyasia ebdprsdo 
Goropiga, velha 
4 
Angmentasse 40sreis pela gástaros. 1 
Estes vinhos tam acreditados - pela 
sua ger uidade, quelidade,. tom tid 
consiimo . “extraordinario, continuando, a 
receberiso enttomiiêndas para “todas os 
artes, | Fosposabilisando-s6! os 'anhêmciand! 
ds pela boa qualidade dos, oder) 'polo 
seu, bom jacopdicionamento (1; 
“Tem, (084 Ef depositos nos 
idade, ná. Fu Fabrica n.º 4, 
d'Almada nie 86, 
38) ramo ido Momjandim no 530) 6º nl 
650, run das E as mº “MH, tuado 
Bom monte, Ao «Fun! Formosa n.º 
RCC Santo, Antonio, n, SLI, 
E na Maio “ma de Traz nº 84] 
rua do S. Bento é da Victoria n.º 24, Calçada 
as Es erança nº 1h, Largo da Baialha 
“Bateria do Terreiro n.º “9, d no 
deposto geral da' Praia de Miragiya. 
Nendo-su! Sómento como" augmento 
nas povoa- 


0 


ões seguintes : 

(VILLA NOVASDE FAMALICÃO Corsa 
Mali; Nunes de, Sá. — BRAGA, Joiby 
Evangelista dá Sonça A g Almei la, 
lo João Baptist aa Jrága — DEE 

IMARÃES' gu Soho” aptista” “Satrpaio , 

jAntónibido Espírito Santo & Filhh — Pe- 
NAFIEL, Jonquim José de Carvalho-— 
VIANNA, Jo Thomaz! do Souza Guima- 
rães — BA CRLL » Manoel. Josó For- 
iroirtt( Barros) “o MIBRA! Josá Jocirilhd | 
ida Silva — FIGUEIRA, Manoel atá E dos 
Santos — LISBOA, Zamith' & Sampaio, add 


dos Capelistas (533) 


D OMBAS de ferro para poços: de 
qualquer altura, mollas, eixos, 
alanternas e mais pertenças para car- 


ruagens. Rua das Congostas n.º 153. 
(654) 


COR TES ARS 
ERONYMO Carneiro Geraldes, summa- 
mente penhorado .pelas provas d'ami- 
sada e sympalhia que lhe deram as pes- 
sons que se dignaram assistir rio dia 10 
do corrente: mez, na Real Copella de 
Nossa Senhora Lapa, aos officios funo- 
res, por alma de sua muito querida fi- 
lha D. Maria Clara Corneiro Geraldes, 
vem por este modo protestar-lhes sua 
eterna gratidãv. 
ua e 


OMINGOS José Pereira Broga, ten-- 

do de se retirar para o Rio Janeiro, 
se despede por este meio, e se alguem 
se julgar credor appareça para lhe 
pagar. ) 1955] 


ARREMATAÇÃO D'UMA QUINTA, FO- 
ROS E MOVEIS. 

50] de Junho, por 9 horas 
da manhã, na praça do Depo- 

sito Publico, na ruo d'Almada n.º 66, 

tem de proceder- se ma arrematação pela 

raiz d'uma quinta chamada de Fonte Co- 

Derta, sita na freguezia do Souzello da 


comarca de Sinfães, que se compõe de 
casos, capella, campos, bouças, com agua 


O dia 25 do corrente mez 


e mais  pertenças; e bem' assim mais) 


moveis, objeclos de, capella e foros, tudo 
avaliado “em 2:7458260 reis, que com o 
abatimento da quinta parte aos bens rusti- 
cos e urbanos, fica reduzido a 2:2228800 
reis ; procedendo- se n'esta arrematação 
por virtude. da execução que, Agostinho 
Francisco Velho, promove contra Domin- 
gos Alves Bibiano Junior, o mulher, — Da 
execução é escrivão Fonseca e na praça Li- 
ma, — Como procurador, Antonio Ribeiro 
da Silva. (956) 


O armazem de fato feito 

da Praça de Carlos Al- 
berto n.º 33 e 34, preciza- 
JD se d'um official de obra grau- 
da, que seja perfeito no seu traba- 
lho, paga-se-lhe mais! do que: nos 
outros estabelecimentos. Precisa-se 


d'um dito dobra miuda, com as 8 


mesmas condieções acima , e egual- 
mente ha PsbsigÃo d'um mpreniã 
1 145 [957] 


UEM pertender: comprar 2 
moradas" de: casas novas 
de 2 andares, quintal e poço, 
sitas no largo da Cruz da Regateira 
n.º 58 G, e 58 H. com muito linda 
vista, pode flar com sua dona 
na zoa das Flores n.º 150 a 151. 

* [958] 


Arrematação. 


O dia 9 de Julho e na 

2 proça dos leilões na 

rua d'Almada n.º 66, tem 

de se proceder a uma arrematação 
voluntaria dos bens seguintes: 

Uma linda quinta denominada à 
“Carvalho, siluada a uma legoa da 
cidade do Porto, no lugar da Maia, 
freguezia de Agoas-Santas. Tem boas 
casas de habitação, e para cazeiros 
e abegoarias, jardim, pomar, bons 
pateos, arvores de fructa, quuita agoa 
de bica e de lima, boas. terras la- 
vradias e de malto e pinhal tudo con- 
tiguo e murado ; e livre de qualquer 
fóro pensão ou onus de' qualquer na- 
turoza. 

Uma morada de casas de dous 
andares no meio. da rua d'Almada 
n.º 959 e 360 com boas. vistas, 
quintal e agoa. 

Um bom terreno para'edificar na 
rua do Laranjal, que por ser conli- 
guo à cosa acima mencionada pode 
ser vendido junto ou separadamente 
como melhor convier. 

Escrivão da praça Lima aonde, 
se podem examinar os titulos. 


[959] 


ENDE-SE um bom pia- 
no inglez. Nesta redac- 
ção se diz quem o vende. 
[661] 


ILVA & ARQUCA tem para vender 
paças de Malaga a 28800 reis ca- 
da caixa darroba, pos do Terrei- 
TO co ináega Br 12,/1.º andar. 
ú (962) 


“A barcassa dos ba- 
nhos. já recebe os ba- 


nhistas.. “ras | e01 


forro 


Ú 


CHA-SE | dissolvida. desde. o dia 
8 do corrente, de commum acor- 
do, a sociedade” commercial “que 
nesta praça girava com a firma de 
José, Antonio Pereira Braga & Irmão, 
ficando a liquidação de. todo o activo 
e passivo, a«cargo do socio Custodio 
José Pereira Braga. 
Porto 14 de Junho de 1858. 
Jrsê Antonio Pereira Braga, 


Custodio José Pereira Braga. 
- (020) 


Egbão e Sabonetes 


Inglezes. 

TA rua das Taipas n.º 8,. escripto- 

rio do sur. Whistler, na rua dos) 
Inglezes n.º 74 — Escriplorio de Al- 
bino José Pereira Soares, na mesma 
rua n.º 56 — Escriptorio de Rawes 
& Tait, se vende sabão e sabonetes 
Inglezes, de superior qualidade, por 
preços commodos, “desde o 1.º de 
Julho em diante. (908) 


Retratos. 


A Lilhographia privativa da casa 


N 


retratro de S, Ma Rainha: de Por- 
lugal a Snr.º D.EsterHaNIa. Acha-se 
á venda na, Livraria de Jacintho A. 
P.-da Silva, rua das atos n.º 444 
no: Porto. 

Preço 900 rs. 

Retrato de 'S. M, El-Rei o snr. 
D. Penro 5.º preco 600 reis, e com- 
prando ambos. 18000 rs. ., 

Vende-se na mesma casa acima 
indicada. tá (774) 


+ Allsopps. Pale Ale 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 
REÇO de) 6: dusias meias'garrafas 98360 
reis, inclusive garrafa — Cartolas dito 
dito de 54-galões-428000 reis, rua de 
Bello-monte: n.º. 113, (787) 


ENDE-SE a quinta da 
Florida, sita ha fre- 
uczia de Yermuin, comarca de Villa 
Nova de Famalicão, com “casa decente 
para viver, e lodas as ferras suas perten- 
ças é aguos de rega € lima ; a bela 
siluação d'esta quinta ao. pé da, estrada 
que vai da dita Villa para a cidade de 
Guimarães (estrada nova) a fozem mui 
apreciavel: quem à, perfender dirija-se 
a Jojo Ignacio de Sequeira Lobo Junior, 
ou a seu procúrador o advogado Anto-|: 
nio Pinto da Rotha Mattos, murador na 
Villa: da Povoa de Varzim, até do fim 
do corrente Junho, RR 


M rapaz que entenda inglez e 
francez, e lenha conhecimento de 
contabilidade e escripluração; com- 
mercial, querendo ir para um' es- 
criptorio na cidade da Parahiba do 
Norte, Imperio do Brazil, 'póde en- 


nardino, rua de Cedofeita n.º 436, 
para (factar do ajuste. (947) 


Domingos Dias de Freitas 
“Rua im Maria 2.90. Ta. 


ECEBEU um sortimento de galarias 
douradasve''de côres, puchado- 
res de chrystal de diversas côres e 
qualidade, piramides de, vidros ade 
côres para varandas de janellas e di- 
versas quinquelherias modernas que 

vende por preços -favoraveis. 
“(948) 


COMPANHIA EQUIDADE. 


O din 30 do corrente, pelos 12 horas) 5 

do dia, perante a direcção da mes- 
ma, Companhia, no seu escriptorio rua 
Nova dos Inglazes n.º 83, se ba-de pro 
ceder ú arrematação de 5 nacções - por 
falecimento dos snrs. accionistas João 
Francisco d'Amor o Antonio de Mattos 
Pinto. 

Porto 18 de Junho do 1858. 


Real, acaba de sahir à luz 94 


tender-Se com Pedro Antonio Ber-|- 


P(A UEM quizer comprar, 
) | duas quintas perto 
uma da outra, de grandes rendimen- 
tos, ecom bôas casas e muita agoa 
perto desta cidade, falle no, escri: 
plorio do. expediente deste jornal. 
[547) 


Sabão e Sabonetes 


Inglezes. 
M Villa Nova, Largo da Praia, loja 
de Albino José Pereira Soares, 
se vende sabão e sabonetes Inglezes 
de superior qualidade, por preços 
commodos, do 1.º de Julho em diante. 
(909) 


O armazem do” Monoel Francisco dos 

“Santos Carqueija, no Caes das Pedras 
em Massarellos, ha para vender vigas de 
pau d'arco, e madeira setim muito fina 
propria 
luxo. 


cazas de 
— (856) 


para marceneiro e 


LUGA- sE pela estação du 
verão, ou por anno, um 
casa de campo, sita aboixo 
de Grijó, proxima á estrada: quem'a 


5) pretendor, falle com'o medico Magalhães 


Lima,'na rua Chá n.º 87. (629) 
a LUGA-SE uma'gran- 


de casa nova na 


rua do Breyner, com commodos para 
uma numerosa familia: póde; ver-se 
a toda-a hora: do: dia, dando-se: na 
mesma “run “n.º 26, as precizas in- 
formações em quanto ao seu aluger. 
(929) 
fm ENDE-SE uma” quiata ao 
pé da Igreja do Oliveira 
do Douro; quem a pertender 
ver, dirija-se á mesma a fallar com seu 
dono José Francisco Monteiro . (676) 
Domingos Goncalves, 
morador na rua Formosa 
n.º 103, tem para ven= 
der papeis pintados para 
forrar salas. 
Rua dos Carrancas n.26: 
yr. «SE ovos “das seguintes raças u 
gallinhas : 


Gallinhas Gochiúchinas a 120 “rs. fes u 
Ditas | Hespanha pretas a 120. rs. » 
Ditas, Dorkings de côr a 400 rs, » », 
Ditos Ditos brancasa 160 rs. » - » 
Ditas “Perdizes 0120 ts» » 

08 (783) 


a n] 

- FESTIVIDADE. 
LGUNS devotos: promovem a festivi- 
dade à devota imagem de S. Rita, 

que se venera na igreja de S. João Novo, 

ara o 4º domingo do corrente mez, 
7 esperam de fazer uma solemne fes- 
tividade com o auxilio dos devotos -e 
dovotas d'aquella veneranda imagem ha- 
vendo sermão e missa solemné com o 
SS. Sacramento exposto. ' 


AVIZO. m 


No talho. proximo do 
Postigo dos Banhos, ven- 
dese carne a 75 ts. 
85 Ts. (937), 


PASSAS DE MALAGA | 
Caixa a 24900. 


O Escriptorio de Henrique A. Ban- 
deira Bateria, do, Terreiro n.º, 9 

e 11. Vende-se Passas de Malaga 
caixa 28900 rs. é comprando-se de 
50 caixas para cima tem um aba- 
timento de 3 p. c. Queijos de Gruyers 
a 200 rs. o arratel, Oleo, de. figado 


do bacalhao, de superior qualidade | 


ultimamente recebido da Fabrica de 
Baiss Brolhers & C.º Londres; no 
mesmo escriptorio ha diversas amos- 
tras de quinquilharias. .. (531) 


(949) 
LEILÃO. 


os dias 22 e 23 do corrente. Ju- 
nho, pelas 1 1horasida manhã na 
rua dos Quarteis da Torre da Marca 
nº 53, hade vender-se em leilão, a 
mobilia pertencente ao ill”? snr, A, 
M. Fleming, porque este snr. muda de 
domicilio; esta mobilia consta de lras- 
tes, chrislues, louças , espelhos, pia- 
nos, e do mais que menciona a lista 
que se dá no bazar da rua das nro 
pas n.º 92. 
vN. Bo Tudo: Ri patente no 
dia 21 desde as 10 horas da manhã 
até ás 4 da tarde; declara-se que 
toda a DAR ; muito boa, 
943] 


GADO-VACUM. 


ENDE-SE um touro de. 2 mezes, outro 

de 18 mezes, paro pais, uma loura 
do 23 jDezes, todos de raça Ingleza, nas- 
cidus na terra, e da mais (fina qualidade)! 
para produçto: de manteiga; ;pódem-se 
ver na quinta de, Bello-monte nas Caldas 
de Vizela. e póde-so Lractar de venda 
na rua das Congastas n.º 48. (896) 


0 Curador fiscal) provisorio da massa 
falida de | Joaquim, Cardoso Pereiva 
Nevos, convida us snrs credores da 
massa, a reunirem: se pelas 10 horas da 
manhã do dia 22 do corrente Junho, 
designado pelo snr. Juiz Commissario, 
na sala das reuniões, do Tribunal, do 
Commercio , mia se delibarar sobre. a 
concordata oferecida pelo, Mall, ou no 
meação (Administração. 890) 


O COMMERCIO DO PORTO, 


GUBIAN & VIANNA, 


Em 8, Francisco, mA: a e 
e para vender verguinha e ferro 

em: barra. de Glasgow. e Cardiff, 
oleo: de linhaça, salitre, cerveja preta 
X X X, Barcloy, Perkins & €.º, dita 
branca Bass & C.”, pale ale, queijo 
londrino, couros invernisados e elas- 
tico de, seda para calçado, e um 
variado sorlimento de diversas fa- 
zendas, assim como oleo de figado 
de bacalhao de superior qualidade, 
dos accredilados | fabricantes. Evans 
Sons & €.º, que vendem por gros- 
so e retalho, a preços commodos. 


(815) 


caes eee ee eme mma 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O paqueto LUSITA- 
»NIA, commandan- 
te Contente, sahirá 
para Lisboa segunda 
E feira 21 «do cor- 
rente, às 6 Haras da 


ande. 

Quem quizer carregar ou ir “do pas- 
sagem dirija-se nos agentes A. Miller «& 
C.8, rua «dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 
) (ka) 


EA Liyéntool. 


O bem “conhecido 'va- 
- por inglez = CINTRA, 
== capitão Henry Willi- 
om Lloyd, deve sahir 
7 = de Liverpool com carga 
e passageiros: para este porto no dia 10 
de Junho, e parto daqui gutra-'vez para 
Liverpool no “dia 25 ou 26 do mesmo. 
“Quem: quizer: carregar ou ir de pas- 
sagem por ter excellentes -commodos i 
dirijn-se sos: agentes A. Miller id €.º 
rug'Nova: dos. Inglezes n'º' 81, digo 


Para Londres. 


O vapor inglez =VES- 
TA,= cómmandante R. 
Kavanaugh , espera-se 
“devolta para sahir outra 
vez para Londres Dléo 


dia "9 de Julho.” le co 
Quem quizer! carregar ou ir de pas- a: 

segem dirija-se aos agentes D, ch Malhias| rua d 

m | Feuorheerd Junior & C.%, ou 5 A. Miller) 


&€º, na tua dos ese n.º “os 


po ABI] 
| PARA A MADEIRA, S. VICENTE, 
cRERNAMALC An BAHIA. 10 
“DE É JANEIRO. 

he, Ó novo vapor Dra- 

zileiro = PRIN- 
CEZA DE JOIN- 
VILLE. = Este 
magnifico vapor 
do lote de 4:200  tonelladas e de força 
de 400 cavallos, é esperado em Lisboa 


de Julho e dalli seguirá para os portos 
acima “indicados, para os quães toma pas: 
sageiros tendo excelentes commodos não 
só pára os da 1.º classe , mas tambem 
para ns da 3.º. 

Quem quizer ir de prssagém devo 
entender-se em Lisbon com Chambica & 
Goncalves, Caes do Sudré n.º 6, e nesta 
ejcidado com Daniel Irmão '&, 6.º, Cima: 
“ão Muro n.º 110 e 102. f 

”" Porto'21 de Junho de 1858. 


- TABELLA DAS PASSAGENS, 


Pao qr PORASSE: 

Para a Madeira... 318500 reis. 
Pp S, Vicente. 678500. » 
» rnambuco 96, o ») 
» ias» 121 » 
» o 1á6jaso » 


2" CLASSE. 


Para a Madeira... 128000 reis. 


» 8, Viconte, = 198200 » 
» Pernumbuco - 286800 » 
» Bahia. - 918200 » 
» - Rio'dé Janeiro... “388A00 » 

E (960) 


Para o Maranhão, 
(COM ESCALA POR LISBOA.) 


db A galera = AURORA, = que 


deverá chegar de Vigo em pou- 
cos dias, Sahirá apenas tiver 
descarregado; em Lisboa só, di 
mora preciza para 


lerá a de- 

receber; 0) carrega 

mento, que está promplo : quem, quizer 
ie de passagem, dirija-se ;n Modrigo An- 
tonio. O E do, Almada n.º 384. 


No Sie 


" 


“Para Hamburgo. 


e US 
- Stockholmo. ao 


O) palacho. suco = MARIA 
signalario nl, Ho Andeossça, + « 


com procedencia de Inglaterra até o 1,º]m 


Para o Rio de Janeiro. 


A veleira galera = NOVA SUB- 
go: = Capilão.. icento José 

Gonçalves de Souza ; sahirá 
no fim, do corrente mez de Junho. | Re- 
cebe passageiros à pagar neste ou no 
Rio de Janeiro, 


Caixa João Eduardo dos Santos & 
C.?, Praia de Miragaya n.º 457, (552) 


Para Pernambuco. . 


O patacho = PROMPTIDÃO 
db 2.º de 1.º marcha, forra-. 

do e pregado de cobre, ca- 
pilão Antonio José Tavares, sahirá com 
toda a brevidade, por ter parte do: seu 
carregamento prompto,; para. o resto da 
carga € passageiros, a pagar n'este qu 
n'aquelle porto, para os quaes tem: bom 
tractamento e excellentes, commodos, tra- 
cta-se com Joaquim Antonio dos Santos 
Andrade rua d'Almada n,º 359. (793) 


Para o-Rio de Janeiro. 


gb A“ barca = LUZITANIA == ca- 


pilão Eduardo Vieira Costa, 
sahirá com a maior brevi- 
dade. Para carga e passageiros tracla- 
soina rua dos Inglezes n.º 67. 
1 U ' (922) 
= 
Para o-Pará. 


A galera =CIDADE DE BE- 
db LEM, = vai sahir côm toda 

a brevidade ; recebe carga e 
e passageiros para os quaes offerece os 
melhores commodos : tracla-se com Pinto 
& Rocha, no Largo de s. João Novo 
n.º:2, (456) 


Para o Rio de Janeiro, 
(TOCANDO - EM, PERNAMBUCO.) 


PM A barca = FARIA 1.º, = vaí 


sahir com a maior brevidade 

possivel, por ter a maior parte 

do seu carregamento prompto. Para car- 

ga e passageiros para os dôus” portos, 

para o quo tem excellentes commoódos , 

tracla-se “com. José' Antonio de Faria, 

rua de S. João nº 118, ou na rua da 
Protam:º 32. + 

qiaiço -so de um fcultativô: À 


as (474) 
Para o Rio de Janeiro. , 


* Sahirá «com; toda ai brevidade 
«a mui veleiro, barça = SYM— 
/ PATHIA = forrada e pregada 
7, para; carga e passageiros , 

im: Manoel Sijubesta Spsras; 


RINA: = paroicarga/e pas- 


| Sageiros racta-se “com Mauol Gualberto 


a Fa, doi Bello-monte n.º 402. 
' ( (4879 


Para o Pará. 
"A barca! portuguez; 
RAENSE, = vai sn! 
muita brevidado por ter w 

gior Pirte do seu carregamento prom— 
plo: Para o resto da carga e passagei-: 
ros, tragfa-se com Lourenço - “Costa, nai 
rua dus fnglezes n.º 67. (846) 


Para, Pernambuco. 


A sahir com brevidade a bar-- 
ca = SANTÁ CRUS; = para: 
=. carga e passageiros, tracla-so- 
no Os Gnixas, Antonio Alves da. Cunha 
2, Praia do Miragaya n.º 31 a 33. 

(919) 
Real Theatro de S, João. 

COMPANHIA: DO GUMNASIO. 
» força feira 92 de Junho. 


Recita extraordinaria, 1: L 


Representar-se-ha pela 1.º vez a 
comedia drama em 4 actos, evita] do 
snr; A, Cesar dy Lacerda : 


MISTERIOS. SOCIAES.. 
o Principiará és 8 hornso 3 quartos... 


Theatro: das Variedades. 


“Sagunda feira 21 de Junho. 
3 recita d'assignatura. 


Representação da: Companhia de baile de 
aros, e da Sociedade unit 
Portuense. : 


» Representar se-ha a comedia: era um: 


y 


solo: À Neta do Barão. | 
+ 9 baile composição de Mr. Mont- 
Plaisir; O) Julgamento de Paris, | 


Nélio Pilori — ME, Púggiolesi — 
Melles Caseti, athaide |, CE 
Segayr-se- ha, ny. comedia em 1, actos 
Graças a Deos, que E ROS(g a mesa, 
Pela ultima vez: O Passo a tresãs 
-— (Os Elccos do, Tymol. rn os 
ertyjnando o espactaculo coma co: 


- |media “gm 1 acto: O. Qu to «com luaso 


Camas, fetibob - etio 
Prifeipiará ás:Mohóras, 00, 


Sesgia o Ta ata to pal 
Responsavel, M. 8. Carqueja Junior, 

"0, 
PORTO 


Pig Ao GONRETÃO 


"o patacho = SANTA CATHA- * 


. 


